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			Dedico este livro a três pequenas 
crianças: Aurora, Oliver e Raul, que 
mesmo antes de nascerem, comigo, já
 conversavam, contavam-me
 histórias – e parte delas,
 divido com vocês.
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			Prefácio


			Cervantes, através de Dom Quixote, nos presenteia com uma das melhores definições da natureza humana: “Sei quem eu sou e quem posso ser, se desejar”. Quiçá essa seja uma das grandes reflexões humanas, reflexões aqui representadas por criaturas fantásticas.


			Oliver e a insígnia dourada é um livro recheado de aventuras e descobertas, que nos propõe a reflexão de como o destino se impõe sobre nós independente de nossa vontade, e de como devemos estar à altura dos desafios e desejos que se apresentam – tudo isso envolvido com acontecimentos dignos de um grande personagem, virtuoso e cheio de sonhos!


			Oliver e sua trupe, ou melhor dizendo, Oliver e os “Sonhonautas”, me fizeram refletir que a vida na verdade é composta por múltiplos valores, e que nem no individual ou no coletivo é possível dizer que um único ser (ou um grupo de seres) é capaz de determinar o que é o Bem ou o Certo para todos igualmente, e que no fim todos somos o Um e o Um somos Todos.


			Com isso, Oliver, de forma lúdica, me fez perceber que para todas as ações que os seres, todos eles, praticam (independente do que eles entendam por isso), todas [as ações] nos deram uma mesma reação do que seria essa essência, esse sonho, o qual sempre perseguimos, esse fim que sempre buscamos para nossas ações... Fim o qual costumamos chamar de felicidade. Por fim, Oliver e a insígnia dourada é um daqueles livros que possuem a capacidade de nos ler, para que com isso possamos nos encontrar.


			Lucas Tadeu Marcatti - Apenas um latino-tupi-americano 
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Sobre insígnias e sonhos


			O pequeno leprechaun viu que sua avó estava fechando o livro, e reclamou:


			— Não! Por favor, vó, eu ainda não estou com sono.


			— Oliver, você nunca fica com sono quando conto as histórias de seu avô – disse Marin, passando a mão na cabeça do neto.


			Era verdade, ele adorava as incríveis façanhas que o avô Raul tinha feito: ele era um grande aventureiro e pelo que contava, já tinha conhecido mais da metade do mundo.


			— Por que ele pode viajar e não precisa fazer sapatos como a maioria da nossa raça? O pai disse que um bom leprechaun serve para fazer belos pares de sapatos – e apenas isso.


			— Seu avô dizia que admirava os leprechauns, pois não iria tão longe sem sapatos tão confortáveis.


			— Quer dizer que para viajar bastante eu preciso de sapatos melhores? – perguntou Oliver, com dúvida.


			Marin sorriu com ternura e olhou para seu colar, cujo pingente era uma moeda encantada.


			— Cada um tem o seu papel no mundo – respondeu Marin –, você é filho de leprechaun, mas não precisa seguir o caminho de seus pais.


			— Jura que posso viajar como o vô Raul?


			— Você pode fazer o que desejar, meu querido. Porém, esta é uma conversa que você terá com o seu pai em exatamente trinta e três dias, e é apenas por isso que estou lhe contando hoje. Você pode guardar esse segredo? – O neto concordou com a cabeça. – Todo leprechaun recebe uma moeda mágica no terceiro aniversário... O maior tesouro de todos.— O maior tesouro que eu poderia receber seria ter minha mãe de volta – disse Oliver, enquanto virava o rosto para esconder uma provável lágrima.


			— Já conversamos sobre isso Olly, sua mãe está descansando...


			— Desculpe... É que, às vezes, sinto saudades... Posso usar esta moeda e trocar pelo que eu quiser? – perguntou Oliver, cheio de vontade.


			— Não seja bobo! A moeda guarda a nossa essência, nossa personalidade, você não pode trocá-la por algo – disse Marin, passando a mão no pescoço para conferir se a moeda estava bem guardada. – Existe outra moeda ainda mais valorosa: a moeda dourada que é recebida somente pelas criaturas que não apenas encontraram a felicidade, mas são puras e compartilham alegria com todos por onde passam.


			— Ela é tão valiosa que, agora sim, eu poderia trocar por mais coisas? – arriscou de novo.


			— Não!!! De que mais você precisaria? Quem tem uma moeda dourada já possui felicidade.


			— Eu seria bem feliz com mais brinquedos... – disse Oliver zangado, sem entender o que a avó dizia.


			Marin deu risada com a inocência da criança.


			— Se no meu aniversário vou ganhar uma insígnia... Quanto tempo vai demorar para eu receber essa tal de insígnia dourada?


			— Essa é extremamente rara! É a insígnia de um Guardião... Você poderá ganhar quando, e somente se... Você parar de se preocupar apenas com os seus problemas, e entender que todos somos um! – disse Marin, apertando uma das bochechas gordinhas de Oliver.


			Ao perceber que o neto coçava seu gorrinho verde de leprechaun, mostrando que não estava entendendo muito bem, Marin prosseguiu.


			— Você é muito novo para entender essas coisas, meu querido. Cada criatura usa um símbolo para mostrar quem é, seus lemas e seus feitos. Alguns usam brasões, emblemas, bandeiras, medalhas e outras formas, no entanto, todas elas são insígnias! Por exemplo, nossa insígnia é uma moeda em formato de um trevo de quatro folhas. Já as fadas usam um pingente com uma varinha mágica. Toda vez que uma criatura se torna única de alguma forma, inaugurando uma nova linhagem, ela recebe uma insígnia para representar esse grande acontecimento.


			Um uivo de lobo se fez ouvir fora da casa, lembrando Marin que seu neto já tinha passado tempo demais acordado. De uma forma ou de outra, ele sempre conseguia seus segundos a mais... Mesmo assim, não podemos dizer que ela não estava deixando isso acontecer, pois os dois adoravam a companhia um do outro: o pequeno pelas histórias do avô; e contá-las, fazia com que Marin fosse tocada de novo por saudades de seu companheiro, seu marido, seu eterno amor.


			— Muito bem, espertinho, você venceu de novo! – brincou Marin, e fez cócegas em seu neto. – Mas agora é hora de dormir, tudo bem?


			Com um aceno de cabeça, Oliver colocou seu gorro verde do lado da cama e fechou os olhos. Porém, estava apenas esperando sua avó sair do quarto para poder finalmente esquecer a realidade e mergulhar em uma noite quase sem fim, com novas possibilidades, um novo mundo em que poderia ser o que ele quisesse – e isso encheu seu pequeno coração de felicidade.


			Naquela noite, Oliver não precisou fechar os olhos para sonhar.


			[image: ]


			[image: ]


		




		

			
A moeda


			Fora do cogumelo, podia-se ver uma fumaça branca sair calmamente pela lareira como pequenos pedaços de algodão, não apenas macio, mas com um leve e adocicado cheiro de torta de frutas com mel – o predileto de Oliver. O dia era de celebração: o pequeno leprechaun finalmente tinha completado três anos e, assim como de costume, era a hora de receber sua moeda mágica – e ele não estava dormindo direito, com milhões de ideias e planos para o futuro bombardeando sua mente.


			Oliver levantou-se, observou pela janela que o dia estava lindo e também viu passar sua família. Estavam todos lá fora – mais tarde, a vizinhança inteira viria para sua festa. Era chegada a hora de pegar sua moeda, ele podia ouvir o chamado! Daquele dia em diante, tudo seria diferente.


			— Como está se sentindo, Olly? – perguntou seu pai, vendo Oliver sair do cogumelar.


			— Super ansioso! A que horas vou receber minha moeda?


			— Moeda? Que conversa é essa? Quem lhe disse que você ganharia uma moeda?


			Apesar da idade, Oliver já era muito inteligente e sabia que não podia comprometer sua avó.


			— Oras... Todos vocês possuem a mesma insígnia do trevo de quatro folhas. Se esta é uma festa tão importante quanto parece, eu estou esperando ganhar a minha.


			— Espertinho! Calma, meu rapaz, a moeda é entregue depois da celebração – disse seu pai, sem desconfiar.


			— Você se lembra de como foi sua festa de três anos? – perguntou o pequeno leprechaun.


			— Mas é claro que me lembro! Foi quando meu pai me entregou este lindo avental, nunca vou me esquecer de suas palavras... “Rifus, meu filho, de hoje em diante você será um sapateiro!” Foi o melhor dia da minha vida...


			— Você disse que o melhor havia sido o dia em que eu nasci – brincou Oliver.


			— E foi! Uma vida, para ter valido a pena, precisa te trazer as lembranças de pelo menos dez melhores momentos! E hoje, eu marco mais um belo momento na minha: quando eu te entregar este avental, espero que seja uma lembrança que você tenha para sempre, pois ele foi passado de geração em geração – e agora, meu filho, eu devo passá-lo para você.


			O avental de um leprechaun era uma peça muito bem feita, pois deveria ser bem duradouro – uma vez que os pequeninos seres não cresciam muito mais do que seu tamanho quando crianças.


			— Pai... Eu não sei se... – enquanto o sapateiro colocava o avental nele, Oliver olhou para o pai e, apesar de saber que era uma pessoa rígida, percebeu que seus olhos faziam de tudo para obstruir um canal por onde deveriam passar lágrimas – que, por pouco, não conseguiram romper a grossa barragem. – Eu não sei como agradecer – disse, por fim. Oliver não sabia o que dizer: não queria magoar os sentimentos dele e entendia que ele sentia orgulho por ser um sapateiro. Toda sua linhagem era exímia nessa arte e muitos diziam que os leprechauns apenas serviam para isso – os sapateiros das fadas, como eram chamados.


			— Você será um sapateiro tão bom quanto eu fui.


			— Isso se ele quiser ser um sapateiro, não é, meu amor? – disse Marin, abraçando seu neto.


			— E o que mais ele seria? Costureiro? Alquimista? Seu tio era lenhador, não era? Algo inusitado, eu ainda não sei como aquele pequeno leprechaun conseguia erguer um machado tão grande e cortar árvores... Emil, o Castor Barbudo, não era esse o nome dele? Eu sempre vou achar essa história hilária, era a vergonha da família... – Sem rir, prosseguiu: – Temos que fazer aquilo em que somos bons e eu conheço um bom sapateiro quando vejo um: olha o tamanho dessa mão, que coisa pequena e delicada! – disse com orgulho, enquanto segurava a mão do filho.


			— Eu apenas vejo uma mão bem gordinha de um garotinho danado, que fica roubando pedaços de bolo. Talvez ele vire um padeiro – disse a pequena avó, sorrindo.


			Todos riram e isso deixou Oliver constrangido. Aquilo era muito embaraçoso, ver todos aqueles olhos gigantes direcionados a ele. Tão pequenino!


			— Eu quero ser um aventureiro, que nem o meu avô! – disse Oliver.


			— Seu avô é um vagabundo – protestou Rifus.


			— Não fale assim do meu avô!


			— Deixe para lá, querido. Ele nunca vai entender e você sabe que, na verdade, o que impede seu pai de se aproximar do vô é o medo... E ficar longe da minha comida.


			— Lá vem vocês dois de novo, que perseguição, credo! Eu disse que não é medo, eu apenas gosto de ficar perto do meu cogumelar, ter uma boa refeição... Trabalhar e cuidar da minha família – coisa que o seu marido, minha querida, não faz.


			De um lado para o outro os olhos de Oliver passavam, e a discussão parecia que não teria fim. Toda a barulheira lhe deu fome e, quando ele procurava pela sua sobremesa favorita, uma visita inesperada chegou.


			— Ora, ora, uma festa! E apesar de toda a comida e parentes reunidos, eles brigam! Típico de criaturinhas bonitinhas e suas vidas rotineiras – disse um fauno.


			— Ca... Ca... Cavaleiros das Trevas – gaguejou Rifus, vendo duas criaturas estranhas, que usavam o mesmo colar com um pingente de pedra disforme e bem escura, que lembrava chumbo.


			Realmente, eram sombrias. Oliver tinha ouvido histórias sobre essas criaturas terríveis, mas nunca achou que ele seria incomodado por elas em um lugar tão distante. Ali deveria ser um local de paz, pelo menos era descrito assim. Olhou para aquelas duas figuras com terror nos olhos – não sabia se corria para dentro do cogumelar ou se ia para trás de sua avó; na dúvida e no medo, ficou onde estava, paralisado.


			— Apenas entreguem as insígnias e ninguém sairá ferido – disse a criatura que vestia um longo manto com um capuz, que encobria completamente seu corpo.


			Apesar da criatura sem rosto aparentemente ser mais sinistra, ao dizer essas palavras, recebeu do fauno um olhar de reprovação – mostrando-lhe quem estava no comando e que a parte do “e ninguém sairá ferido” não tinha sido combinada.


			— O que fazem aqui? Este território vive em paz há centenas de anos, vocês deveriam voltar para as terras destruídas de onde vieram – disse Marin, enquanto o resto do grupo não entendia o que estava acontecendo.


			— Ninguém gosta de viver em terras destruídas. Estamos procurando lugares novos, porque agora somos muitos – e gostamos deste bosque. Mas teremos que ampliar as casas, cogumelos não são confortáveis para alguém do nosso tamanho! – disse o fauno, com um sorriso aterrorizante.


			— Quem são eles, vó?


			— Somos o seu maior pesadelo, garoto! A Ordem do Caos! – respondeu aquele ser com o capuz.


			Não apenas Oliver temia, talvez seu pai estivesse com mais medo: toda vez que aquela criatura sem rosto dizia algo, era como se um vento frio chegasse despercebido e invadisse seu corpo.


			— Oliver, corra! – gritou seu pai.


			— Ninguém vai a lugar nenhum! Basta entregarem as insígnias, façam como todos os outros estão fazendo – ordenou aquele da voz sem rosto.


			— Poupem nossas moedas, somos pequenos trabalhadores!


			— Silêncio, pequenino, se não quiser perder a vida! – disse o fauno.


			— Hoje é o aniversário de meu filho, ele nem ganhou a moeda ainda.


			— Insígnia fresca! Consigo sentir a pureza daqui, entregue-me!


			Rifus resistiu:


			— Não posso.


			— Fique quieto, apenas dê o que ele pede. – Marin sabia do que eles eram capazes, não podia arriscar.


			— Por que eles estão fazendo isso? – perguntou Oliver.


			— Vocês podem levar a minha, mas nunca levarão a moeda do meu filho! Ele não vai crescer sem uma moeda, ele precisa saber quem ele é! – gritou, enquanto segurava uma caixinha dourada.


			— Eu não tenho tempo para essas besteiras – disse o fauno e, usando sua flauta como arma, assoprou. O tiro acertou o peito de Rifus, que caiu no chão de imediato e, de sua mão, a pequena caixa rolou para o lado. O fauno olhou para a criatura que estava com ele: o capuz desapareceu e o que sobrou foi apenas a sua sombra. Era um espectro, um ser feito de sombras. Mudando de formato, ele deslizou no chão, pegando a caixa dourada e entregando-a para o fauno – que ignorou completamente o objeto ornamentado com símbolos dos leprechauns, pegando apenas a moeda, ainda pura, cheia de vida. O fauno cheirou a insígnia com total satisfação, enquanto o espectro voltava para dentro de seu manto.


			— Não! – gritou o pequeno leprechaun, enquanto corria para ajudar seu pai – percebendo, então, que ele parecia não ter ferimentos, mas não abria os olhos.


			— Um feitiço... Raul e outros Guardiões irão atrás de vocês! – Neste momento, Marin tirou a moeda que ficava presa no seu colar, jogando-a na direção das criaturas.


			— Os Guardiões nunca fizeram nada para ajudar, não tenha esperanças disso – advertiu o Sombra.


			— Estava perdendo a paciência com esse drama de insígnias, para no fim acontecer o quê? Os fracos devem obedecer! – disse o fauno.


			— Você nunca entenderia algo como a compaixão, muito menos o amor... Você é um monstro!


			— Chega! Eu sou Innu, o braço direito de Kron e general da Ordem do Caos... Não serei mais piedoso!


			— Piedoso? Foram vocês que iniciaram a última guerra! – gritou Marin – Inocentes morreram.


			— Inocentes sempre vão morrer. Nossa luta é em nome de algo maior, o progresso, o fim dessas diferenças ridículas... Dessas insígnias.


			— Você realmente acredita que está fazendo o bem? Você não está ajudando as criaturas, apenas participa do delírio de seu líder. Vocês estão sendo usados como fantoches.


			— Você vai pagar por isso...


			— Mestre, espere! – gritou a criatura sombria. – Deixe-me provar meu valor, eu posso cuidar desses pequenos.


			Os olhos de Innu estavam em fúria e então, repentinamente, olharam para o pequeno leprechaun, que estava completamente aterrorizado.


			— Faça o que quiser, eu não me importo mais. Apenas não demore, temos muito o que fazer – dizendo isso, virou-se, desaparecendo entre os arbustos.


			Agora, Marin e Oliver estavam a sós com a criatura sombria, a mesma criatura que disse que resolveria o problema – e eles sabiam qual era o problema, ou melhor... Quem!


			A aflição dentro de Oliver era enorme. Tudo acontecia rápido demais e ele continuava sem saber o que fazer. Só não queria morrer, não agora que seus sonhos se tornariam realidade... Ou seria isso apenas o que lhe foi prometido?


			— Se é para nos matar, que faça isso rápido – e eu exijo saber o seu nome – disse Marin.


			— Uma pessoa em sua situação não deveria fazer exigências.


			O Sombra olhou para trás, verificando se o fauno estava ouvindo.


			— Matá-los? Não me juntei à Ordem para fazer isso.


			Oliver observou Marin, que mantinha o mesmo olhar sério – por que ela não mostrava alegria, ou alívio? O Sombra estaria mentindo? Ou haveria algo ainda pior do que a morte? Então, ele se lembrou do pai e ficou com muito medo.


			— Você vai nos transformar em criaturas das sombras? – Pensamentos sinistros invadiam a mente de Oliver.


			— Jamais, eu não desejaria isso a ninguém.


			— O que você quer? – perguntou Marin.


			— Eu? De vocês, nada! Apenas fiquei curioso, como é que criaturas tão isoladas conhecem tanto sobre a Guerra das Insígnias? Vocês conheceram algum Guardião, não é mesmo? Eram próximos, talvez até família... Eu consigo sentir as pessoas – o que é útil às vezes, mas, quase sempre, doloroso. Vocês não imaginam o quão sombrios podem ser os pensamentos das pessoas ao seu redor... Enfim, eu não posso me demorar aqui, mas sei que os Guardiões, quaisquer que vocês conheçam, não vão fazer diferença. Todos estão sendo presos ou mortos, não vejo muita esperança.


			— Você está errado, Raul já ajudou a vencer uma guerra, e eu sinto que os outros Guardiões estão se reunindo.


			— O vô é um Guardião? E... Ele... Está morto? – perguntou Oliver, aterrorizado.


			— Ele está vivo meu querido, disso eu tenho certeza! Ele está reunindo os Guardiões para garantir a paz entre os reinos, seu avô sabe o que está fazendo.


			— Então era alguém da família mesmo! Família... Nunca entenderei esse laço... Pois bem, fiquem escondidos, nunca vi alguém irritar tanto o Innu e continuar vivo. Tiveram sorte, mas não poderão contar comigo para sempre se vocês se preocupam com suas vidas, precisam se esconder.


			— O que você está fazendo junto com esses monstros? Você não parece ser ruim – perguntou Marin, indignada.


			— O que me trouxe aqui? Escolhas erradas e falta de esperanças. Eu não acredito que os Guardiões possam fazer algo – ninguém pode fazer nada. Eu quero mesmo que essas diferenças acabem, por isso me juntei à Ordem: eles prometem unificar os povos, com um único símbolo – a insígnia das trevas.


			— Não busque esperanças apenas nos outros, minha vó disse que todas as mudanças se iniciam dentro da gente – disse Oliver.


			— Fácil falar, meu garoto, você ainda é jovem e cheio de vida, e o que eu sou? Uma sombra, sou vazio... Sou o reflexo de algo que nem mesmo quero ser... Queria por um dia ter um rosto, ver o meu próprio sorriso. Sei que hoje só seria tristeza. Se ao menos eu pudesse chorar, não sei quando pararia... Cuidem-se! Pequenino – disse o Sombra, saindo de um devaneio –, não fique triste pela sua insígnia, elas não querem dizer nada.


			E, flutuando, desapareceu em uma direção oposta àquela que o fauno se dirigira, deixando Oliver e Marin ajoelhados ao redor de Rifus, que ainda não havia se levantado – e tudo sugeria que ele não faria nenhum movimento tão cedo.
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Hora de partir


			A lua estava quase cheia e esbaldava luz por todo o bosque. Os vaga-lumes apareciam e cobriam todos os espaços com pequeninas estrelas brilhantes. Oliver sabia que era hora de partir. As noites não seriam escuras e nem mesmo frias agora – seria sua melhor chance.


			Apesar de sonhar com a vida de aventureiro, não achou que sairia de casa tão cedo. Agora, no entanto, entendia que o perigo estava logo ali e não queria ser um peso para sua avó. Sabia que ela faria de tudo para protegê-lo mesmo que, para isso, ela arriscasse a própria vida. Já tinha perdido uma mãe, o pai estava enfeitiçado, seu avô e todas as criaturas estavam em risco... Precisava fazer algo.


			— Onde você esteve, Olly? Quer me matar do coração? Eu já estou cuidando do seu pai, não posso cuidar de dois.


			— Fui dar uma volta no lago – respondeu Oliver.


			— Você sabe que não pode ir lá à noite, ainda mais com Cavaleiros das Trevas por perto.


			— Se eles quisessem fazer comigo o que fizeram com meu pai, já o teriam feito – e é por isso que eu vim falar com você. Vó, eu... Eu preciso encontrar o vô Raul.


			O pano úmido que Marin colocaria na testa de Rifus caiu no chão com as palavras do neto.


			— Você perdeu o juízo?


			— Eu preciso fazer algo!


			— Você ainda é uma criança.


			— Eu era, até ontem. Agora, não sou mais.


			— Oliver, eu sei o que você está sentindo, mas isso não vai ajudar.


			— Todos somos capazes de realizar nossos sonhos, você me disse isso! disse que eu ganharia minha moeda e que nada poderia me deter! – Achou que choraria, tinha chorado no lago... Porém, agora estava mais forte, determinado. – Sinto que você não estava mentindo, mas, quando o Sombra disse que as moedas não tinham valor, eu fiquei confuso.


			— Não era mentira, meu amor! Porém, na maioria das vezes, o mundo não é da forma como queremos, existe muita injustiça – e as moedas têm o valor que nós colocamos nelas... Esse foi o motivo da Guerra das Insígnias, que dividiu nosso mundo. Alguém poderia dizer que são apenas bandeiras, emblemas erguidos por povos diferentes e que não valem nada. Eu acredito que elas realizam sonhos, sim – no entanto, quando usadas por criaturas que não querem o bem, se tornam perigosíssimas.


			— Por isso eu preciso ir! Não quero que nada aconteça a vocês, não posso ficar aqui parado. Foi dito que as moedas fazem milagres e descobri que já existiram guerras por causa delas. Eu preciso ver o mundo, ver tudo aquilo que o vô Raul me contou em suas histórias... E me tornar um Guardião, para poder ajudar.


			— Vejo que vocês dois realmente se parecem... Você será sempre o meu menino, mesmo agora que cresceu. Você sabe disso, não é? – Marin agarrou o neto. – Não posso impedir que parta, você não é nenhum prisioneiro aqui. Apenas prometa que não vai se meter em problemas, principalmente antes de encontrar seu avô! E que nunca fará o mal e nem causará dor para as outras criaturas!


			— Fui criado pelos melhores seres desse planeta. Jamais faria algo que fosse causar dor, a você ou a qualquer outro ser.


			— Encontre seu avô e lhe peça ajuda. Ele disse para fazer isso quando estivéssemos em perigo, e que encontraríamos companheiros para nos ajudar. Infelizmente, não posso ir com você... Nem queria vê-lo partir... Mas sinto que essa é uma jornada importante e você precisa fazê-la.


			— Eu tomarei cuidado – disse Oliver para tranquilizar sua avó.


			— Raul me disse que estaria no Vale dos Dragões, caso fossem procurá-lo... Mas tenha cuidado, mesmo sendo um lugar sagrado: no mundo, há ouvidos por todos os lados – e nem todos serão amigáveis. Agora Oliver entendia o que isso queria dizer. Não sabia o motivo pelo qual algumas pessoas eram cruéis, mas elas existiam e fariam parte de sua jornada... Sentiu um arrepio só de pensar... Tinha certeza de que encontraria algumas dessas pessoas no caminho.


			Sua avó visitou seu quarto antes de dormir, como fazia todas as noites. Ele percebeu que aquela seria a última vez... A sensação de Oliver não era de tristeza, mas confusão. Por mais que soubesse que sentiria saudade, sabia que estava indo para uma aventura, que poderia ser igual às que seu avô contava – ou, se ousasse, até melhor. Se perguntou se na época de seu avô as coisas ainda eram boas e não existia maldade. Não soube responder, mas Raul era um Guardião – e só pelo fato de eles existirem, significava que algo não estava certo.****


			A noite passada tinha sido a melhor de sua vida: dormiu banhado de sonhos e acordou leve. O dia de seu aniversário, entretanto, tinha sido o pior. Ironicamente, começou com seu pai dizendo que seria um dia que ele lembraria para toda vida – não era mentira, apenas uma verdade horrível. Rifus disse, também, que uma vida fantástica precisa ter vários dias magníficos – e Oliver pensou nos outros dias, o que faria com eles. Não sabia se acontecia com todos, mas será que para se tornar adulto ele precisaria abandonar seus sonhos de criança? Não achou a resposta e nem teve sono. Foi a primeira de muitas noites que demorariam para passar.


			“Bem-vindo à vida adulta, ela pode ser bela e ao mesmo tempo injusta”, ecoava uma voz em sua mente.


			****


			Oliver e Marin tomaram juntos o café da manhã. Conversaram um pouco sobre as guerras passadas, os Cavaleiros das Trevas, o que eles buscavam e porque feriam as pessoas.


			— Meu pai vai ficar bem?


			Marin disse que primeiro eles precisavam descobrir o que ele tinha, que seria necessário encontrar um curandeiro, um xamã, alguém que soubesse como desfazer a magia feita.


			— Vó, muito obrigado por tudo, vocês me fizeram ser uma pessoa melhor e eu não posso guardar esses valores e conhecimentos só para mim – disse Oliver.


			— Tudo o que for acontecer nessa jornada será para o melhor, para aprender – mesmo que você se machuque. Oliver, você poderá mudar o mundo, se assim for sua vontade, mas não deseje demais para si. Faça o bem sempre e, por favor, traga o seu avô de volta, que eu já estou com saudades dele – disse, sem se virar.


			Oliver olhou sua avó, que continuava de costas. Ela parecia bem concentrada em seus afazeres. Ele sempre falava do avô, sempre queria ouvir histórias do avô... Mas sempre era ela quem estava por perto, ela que havia sido sua mãe e ele tinha muito orgulho disso.


			Correu e abraçou a avó.


			— Muito obrigado por tudo! – disse ele, e os dois saíram do abraço de olhos brilhantes, com uma mistura de lágrimas e felicidade.


			Era difícil partir. Os dois tentaram ao máximo fingir que logo estariam reunidos, mesmo sabendo que demoraria muito para se verem novamente. Oliver afastou-se alguns metros do seu cogumelar e sentiu o peso dos olhos da avó sobre ele. Esforçou-se para manter o foco e não se virar – uma tarefa quase impossível. Sabia que, se olhasse, corria o risco de querer voltar. Por isso continuou andando, sentindo seu cogumelar e sua avó ficarem cada vez mais distantes – assim como toda a sua infância que, agora, jazia no limbo.


			Atravessou algumas casas de cogumelo e reparou que não estava vendo ninguém pelo bosque (que normalmente, a esta hora, estaria cheio de moradores e comerciantes). Não demorou muito para perceber que todos estavam em suas casas e com as janelas fechadas, mesmo em uma tarde extremamente quente. Um silêncio tomava conta do pacato bosque. Brinquedos e caixas foram deixados às pressas: todos correram dos Cavaleiros das Trevas que deveriam ter passado há pouco, deixando não só devastação, mas muita tristeza em seu caminho.


			— Oi, Oliver! O que você está fazendo na rua? Saia já daí! – disse uma voz vinda da janela.


			Oliver se aproximou. Aquele era o cogumelar da Erdna, uma amiga de sua avó.


			— Volte para casa imediatamente! Está tudo bem por lá? A Marin está bem? Se você quiser, pode ficar aqui, mas não fique na rua.


			— Está tudo bem Erdna, eu... É que...


			— Você está doido, menino? Volte já para casa! Sua avó sabe que você está na rua?


			— Eu disse que essa família era esquisita, não gosto que eles venham aqui – disse o marido dela, que nem se importou se Oliver tinha escutado. Existem horas em que as pessoas se mostram como realmente são, e o medo realça esses momentos.


			Diante daquela cena, Oliver não sentiu exatamente tristeza – ele sabia que a maioria dos moradores do bosque eram leprechauns e fadas. Eles não eram guerreiros. O que mais poderiam fazer? Mas ele não se conformaria enquanto algo pudesse ser feito. Seguiu adiante, ainda ouvindo a amiga de sua avó brigando com o marido (“Eu vou trazê-lo de volta, o coitado não deve saber o que está fazendo!”). Em sua curta vida, a única certeza de que Oliver tinha era essa: tudo estava em transformação e poucos tinham o controle dessas mudanças.


			Deixou as vozes dos vizinhos para trás. Seguiu caminhando, determinado, até perceber que estava diante das cercas que separavam o bosque do resto do mundo, além do horizonte. Lembrou que nunca tinha perguntado aos mais velhos sobre o que havia depois da cerca. Se fosse sempre em uma direção, aonde chegaria? O avô Raul já tinha viajado tanto que o mundo parecia infinito – mas seria mesmo? Oliver achou a ideia interessante e um pouco triste porque, se assim o fosse, as possibilidades seriam, sim, infinitas – porém, também haveria lugares e pessoas que ele nunca conheceria.


			Atravessou a cerca: precisava responder essa e outras perguntas por si próprio. “O mundo pode ser diferente dependendo de como você ousa olhá-lo”, dizia seu avô, e ele colocaria isso à prova. Caminhou alguns quilômetros montanha acima e chegou ao topo, onde já tinha uma boa visão de seu próprio vilarejo. Percebeu como ele era pequeno – ao redor, existiam vários outros iguais, tantos cogumelares espalhados; e, mais além, tipos de casas diferentes, e nelas, moradores... Espécies, raças diferentes! Brincou de imaginar quem seriam e as possibilidades eram incontáveis. Isso o divertiu por um momento, fazendo com que ele lembrasse que sua missão estava apenas começando. De cima da colina, olhou para o outro lado e esta parte tinha bem menos verde do que o bosque. Havia poucos rios, também. Talvez fosse o lugar chamado de cidade, onde criaturas de várias espécies viviam juntas – o que parecia uma ideia fantástica (e um pouco absurda) para alguém do interior, que tinha vivido sua vida inteira regida pelos costumes da própria raça.


			Mais à frente, depois de várias cidades, podia ver o Vale dos Dragões. Seu avô já lhe havia mostrado pinturas do lugar: suas montanhas eram icônicas, cinco chifres que pareciam brotar da terra, sempre rodeadas de nuvens. A vista era linda e amedrontadora, e era para lá que precisava ir. Encostou-se a um cogumelo, não tão macio e nem aconchegante quanto o seu cogumelar – não tinha escolha. Não seria fácil, sabia que estava abrindo mão do conforto e de muitas outras coisas: precisava disso, ir leve e que levasse o tempo que fosse necessário.


			Era sua primeira noite sozinho (imaginava ele, ao menos). Mas Oliver nunca estaria inteiramente sozinho, carregando todas as lembranças das pessoas queridas em sua vida.


			— Bolinhos! – gritou de alegria, ao ver que sua avó tinha escondido alguns pães e bolos para ele comer. Usou o avental como pano e se fartou; comeu tanto que logo bateu o sono. Limpou o avental e pensou em se cobrir com ele, pois seria ótimo para mantê-lo aquecido durante a noite. – Obrigado pai, o presente foi maravilhoso! Mesmo comigo preferindo usá-lo nas costas: afinal, até parece que tenho uma capa de super-herói! – Deu risada e bocejou, olhou as estrelas e disse boa noite para todas as criaturas.


			Nessa calmaria, com o céu estrelado, dormiu.


			[image: ]


			[image: ]


		




		

			
Mirula e o tempo esquecido


			Acordou com a forte claridade do amanhecer. Nunca tinha dormido fora de casa e, por isso, nunca teve a chance de ver tal fenômeno: o fantástico nascer do sol. Seu avô lhe contara sobre fascinantes paisagens: lugares onde se podia ver luzes brilhantes no céu, que pareciam dançar; outros, com chuvas intermináveis de estrelas cadentes. Também, em determinadas épocas do ano, alguns lugares tinham o céu coberto por borboletas, enquanto em outros, pequenos seres luminosos apareciam e faziam o vasto oceano azul se iluminar.


			Oliver estava ansioso por tais momentos e sabia que existiriam outros mais, mas achou aquele sol, saindo calmamente por trás das montanhas, algo lindo! Era uma experiência incrível. Ficou feliz por saber que teria a chance de ver isso acontecer novamente, uma vez que este evento não era raro, muito pelo contrário, se repetiria todos os dias. Mas raros eram os dias em que se podia prestar atenção nesse espetáculo, então estava contando as horas para seu segundo nascer do sol.


			Após várias horas de caminhada, Oliver sentiu-se cansado e faminto. Havia trazido pouca comida, suas reservas já estavam acabando. Ficou imaginando o que seu avô teria feito. Ouvira histórias de banquetes e frutos deliciosos... Estava longe de algo semelhante. Foi quando sua barriga começou a roncar que avistou um vilarejo não tão longe e correu desesperadamente naquela direção.


			****


			Passou o arco da entrada e, onde nele deveria constar o nome da cidade, estava escrito apenas “i42”. Achou estranho, mas ignorou – afinal, tudo era estranho e novo.


			As  casas  eram iguais  e  bem  pequenas – era um lugar bem organizado, precisamente planejado (nada igual à sua vila, na qual cada criatura decidia onde cultivaria seu cogumelar). Mas não viu ninguém nas ruas. Seguiu rumo a uma praça onde havia uma torre gigantesca, com duas cornetas que eram ligadas e miravam para direções opostas. Deu uma volta nos arredores procurando pelos moradores, mas não encontrou ninguém. Bateu em algumas portas, também sem sucesso.


			— Alguém em casa? – tentou, depois de bater na quarta porta. – Que lugar estranho é esse?


			Por um momento, Oliver se escorou na porta com medo, imaginando se a cidade vazia era obra dos Cavaleiros das Trevas. Continuou se escondendo, beirando as paredes das casas pequenas, esgueirando-se nas frestas diminutas que separavam uma das outras. Esperou e esperou – conseguia apenas ouvir o barulho de seu coração, entregando o seu medo... Mas, com o tempo, isso passou: percebeu que estava sozinho, aquela parecia ser uma vila fantasma. Percebeu que pensar em uma vila fantasma não estava o ajudando a enfrentar o medo. Passados alguns minutos, Oliver saiu de seu esconderijo e retornou para o centro da vila, sentando-se na escadaria da torre para pensar no que faria.


			— Precisa de ajuda, meu amigo? – disse lentamente uma voz.


			Oliver se assustou de novo, não estava esperando ouvir vozes – principalmente, uma que ele não sabia de onde vinha. Olhou para todos os lados e nada viu.


			— Não precisa ter medo, estou aqui em cima – a voz declarou, de novo com pausas, como se tivesse todo o tempo do mundo.


			Oliver correu os olhos pela torre gigante, agora reparando que, no meio dela, havia um círculo com números – algo completamente diferente de tudo que já tinha visto.


			— O que é você?


			— Meu nome é Mirula. Sou um relógio, de eficiência incomparável nos dias de hoje. Consigo calcular o tempo com precisão exata, muito melhor do que os outros relógios criados... E, para falar a verdade, não aguento mais tudo isso.


			— Um relógio? Nunca ouvi falar de vocês, mas calcular o tempo com precisão parece interessante – falou Oliver em dúvida, sem entender muito bem o que isso queria dizer.


			— Isso não é nada demais: um sol consegue fazer basicamente a mesma coisa e já está ali desde o começo. Mas agora, eles querem que tudo seja contado, que todos produzam, já que o tempo é algo precioso! Vá por mim, eu conheço o tempo como ninguém – e cansei dele! A única coisa que me animou depois de um longo tempo foi saber que você estava vindo.


			— Não estou entendendo nada, como sabia que eu viria? Você disse que entende do tempo, você consegue ver o futuro?


			Os ponteiros de Mirula se torceram em uma longa gargalhada.


			— Não, seu bobo; a minha torre é alta, eu estava te vendo de longe. O tempo continua sempre o mesmo – chega a ser entediante se ninguém faz nada com ele. O meu trabalho é dizer o que os robôbos, os moradores dessa cidade têm que fazer a todo ins-tan-te! Eu queria que eles fossem mais independentes, sabe? Vem cá, você não segue um relógio, não é mesmo? Parece que não, afinal, você está aqui viajando e não teria tempo para isso – eu nunca poderia permitir que eles viajassem. O que você veio fazer aqui? Conte-me tudo da sua vida!


			— Eu ainda sou novo, então, os meus pais funcionam como um relógio para mim (se é que eu estou te entendendo...) Mas, no caso, você é mais do que isso – você é a pessoa que controlaria os meus pais? Nunca pensei que isso fosse possível! Pelo menos não é assim na minha vila, nós não temos uma hora certa para fazer as coisas.


			— É isso que me irrita nesse povo, eles não têm vontade de fazer nada! Só acordam, fazem suas atividades e dormem quando eu digo para eles o fazerem! Foi por isso que deixei eles dormirem um pouco mais dessa vez.


			— Por isso a cidade está tão silenciosa? Por quanto tempo eles estão assim?


			— Há exatamente um ano, quatro meses e três dias.


			— Mais de um ano! Mas é muito tempo... Eles nem sequer saíram da cama?


			— Nada! E nunca me senti tão livre, com muito tempo para gastar! O problema é que esta cidade não é turística. Ninguém passa por aqui... E a última criaturinha que passou era muito parecida com você.


			— Você conheceu o meu avô? Raul era o nome dele?


			— Sim, isso! Que fantástico, seu avô era uma pessoa maravilhosa! Convidou-me para ir com ele, mas eu não podia sair... Também tenho minhas obrigações – disse Mirula. Mesmo sem expressar emoções, era evidente o aborrecimento na sua voz.


			A súbita notícia do avô fez com que o pequeno se enchesse de alegria.


			— Já faz quanto tempo que ele passou por aqui?
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